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Apresentação 
 
"Quando se vestirem algumas salas ou templos etc. com pessas de qualquer marmore lavrado, 
ou com folhas; por serem estas pedras fracas, se devem ligar bem com as pedras de 
mãopostaria; porque estas são os ossos do corpo do edificio, que o sustentão, e fortalesem; 
assim como as pedras lavradas são a carne do edificio, que o guarnecem e o compoem"  
ARQUIVO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA, “Formulário de Geometria para 
instrução dos Architectos das Obras Civeis”. s.d.. “Cap. 19, # 86 
 
A sessão dedicada aos espaços religiosos, organizada cronologicamente, tem por objectivo o 
seu entendimento, enquanto estruturas ao serviço do culto divino, independentemente de se 
integrarem em complexos monástico-conventuais, ou de se localizarem isoladamente.  
Lugares em que se ensaiaram novos programas formais, ao sabor da vontade e do gosto dos 
seus encomendadores (ordens religiosas, irmandades e outros patronos, leigos, que elegeram 
estes espaços para se fazerem sepultar) e da formação académica de tracistas e construtores, 
foram ainda locais onde se puseram em prática novos conhecimentos e onde se trocaram 
saberes construtivos. Foram também palcos de múltiplas devoções, e de inúmeros 
acontecimentos sacros em torno das mesmas, bem como espaços onde sobressaíram valências 
no âmbito assistencial e da sociabilização.  
Noutro registo, foram suportes de recebimento de artes decorativas, sobretudo daquelas 
integradas nas estruturas, como ocorreu com as pétreas, mormente com credências e lavabos, 
embebidos nos panejamentos murários, e com mesas de sacristia, implantadas nos pavimentos, 
sem qualquer tipo de mobilidade, e intimamente ligadas à liturgia. 
Tendo sido ainda, no decurso da história, locais adaptados a novas funcionalidades, conservam, 
por vezes, traços da sua primitiva concepção, e por isso devem ser equacionados no 
entendimento global do espaço religioso, bem como em roteiros turísticos. 
 

Conteúdos programáticos 
 
Aula 1- O espaço sacro e suas múltiplas leituras: uma abordagem historiográfica. Instrumentos 
para a compreensão da arquitectura religiosa. Materiais e técnicas construtivas. As obras: os 
modelos e sua compreensão. Os encomendadores: as ordens religiosas, as irmandades e outros 
patronatos. Os tracistas e os construtores: formação académica e prática construtiva. 
Aula 2 - Especificidades do espaço sacro: o acervo móvel integrado como parte da arquitectura 
e a arquitectura ao serviço da festa religiosa. Espaços desaparecidos e novas funcionalidades 
dos espaços sacros. A desamortização e a secularização do património edificado. 
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